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CORINTHIANS
Consultoria vai usar o
Flamengo como exemplo

O Corinthians pode ter pela frente uma recuperação finan-
ceira ao “estilo Flamengo”. Esse é o exemplo usado por fontes da
Ernst & Young, empresa responsável por prestar o serviço de con-
sultoria para a gestão Augusto Melo, em relatório construído nos
últimos meses para elucidar a situação econômica do clube do
Parque São Jorge. Página - 6
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Recebidas em diferentes pontos de coleta de Sorriso, as doações foram
direcionadas para três pontos de triagem e, posteriormente, separadas
conforme a demanda de cada região atendida. São roupas, agasalhos,
colchões, medicamento, alimentos não perecíveis, utensílios domésti-
cos, e produtos de higiene e limpeza. Página - 8

SORRISO

Voluntários arrecadammais de 230
toneladas de doações para o RS

Senado aprova
novo DPVAT com
extra de R$
15 bilhões no
orçamento
O Senado Federal aprovou na
quarta (8) o projeto que retoma
o seguro para vítimas de aci-
dente de trânsito, conhecido
como DPVAT. Como já havia
sido aprovado pela Câmara dos
Deputados, o texto agora vai à
sanção do presidente Lula.

Página -3

PRAZO ATÉ JUNHO

Produtores rurais de Mato Grosso têm até o dia 4 de junho para informar
ao Governo do Estado os dados detalhados dos rebanhos e das proprieda-
des rurais. A campanha estadual de atualização de rebanho, realizada
pelo Indea-MT, começou no dia 1º de maio. Página - 7
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ESTOQUE DE REBANHO
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FIT PANTANAL BR-163

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!
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EXPEDIENTE

O momento de instabilidade global, que tam‐
bém afeta nosso país, provocado pelo quadro geo‐
político tenso, a manutenção de taxas de juros ele‐
vadas nos Estados Unidos e a pressão sobre os
preços de alimentos, commodities e insumos, exi‐
ge atenção do setor público. Mais do que nunca, é
importante buscar o equilíbrio orçamentário no
âmbito dos Três Poderes, na União, estados e mu‐
nicípios.

Para isso, a mais plausível alternativa é a racio‐
nalização e melhoria da qualidade dos gastos, pois
não há mais como aumentar a carga de impostos
no Brasil, já excessivamente alta e onerosa para
pessoas físicas e jurídicas. Também seria interes‐
sante rever incentivos fiscais que reduzem a arre‐
cadação e, ao mesmo tempo, prejudicam a econo‐
mia.

Um exemplo é a isenção do Imposto de Impor‐
tação para compras de até 50 dólares nas platafor‐
mas internacionais de e-commerce, benefício às
estrangeiras nocivo à indústria e ao varejo nacio‐
nais, que, em decorrência, têm enfrentado uma
grave concorrência desigual, com quedas de pro‐
dução e perda de empregos.

No atual cenário, também é determinante mi‐
tigar todos os fatores que constituem o “Custo Bra‐
sil” e/ou provocam evasão de impostos e prejuízos
aos setores produtivos. É o caso das perdas de arre‐
cadação tributária referentes a atividades infor‐
mais e/ou criminosas, que, em 2022, foram de R$
136 bilhões. É o que demonstrou o seminário “Bra‐
sil Ilegal em Números”, realizado em Brasília, dia 18
de abril, pela Confederação Nacional da Indústria
(CNI), Federação das Indústrias do Rio de Janeiro
(Firjan) e Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp).

Para dimensionar melhor o que significa esse
valor, fazemos uma impactante comparação: ele é
superior ao orçamento de 2024 da prefeitura pau‐
listana, o quinto do País, de R$ 111,8 bilhões. Ou seja,
a cada ano perdemos mais do que uma São Paulo,
maior cidade da América Latina, com seus 12 mi‐
lhões de habitantes, para a sonegação e a evasão
fiscais.

No total, segundo demonstrou o seminário
das entidades, o contrabando, descaminho, pi‐
rataria, roubo, concorrência desleal por fraude
fiscal, sonegação de impostos e furto de servi‐
ços públicos provocaram um prejuízo à Nação
de R$ 453,5 bilhões. Além da perda de receita
para saúde, educação, segurança, habitação e
infraestrutura, o problema fere numerosos seg‐
mentos, dentre eles a indústria têxtil e de con‐
fecção, que representamos, com a concorrência
desleal de produtos falsos, roubados ou fabrica‐
dos de maneira ilícita e a falta de isonomia tribu‐
tária.

Há soluções que podem ser adotadas de
imediato, como a revogação da isenção tributá‐
ria de até 50 dólares para as vendas das platafor‐
mas internacionais, e outras de médio e longo
prazo, como a evasão fiscal, roubos e pirataria,
que demandam medidas mais amplas, multi‐
disciplinares e complexas. Mas, ambas são fun‐
damentais.

Cabe imenso esforço em favor do equilíbrio
orçamentário no setor público, da isonomia tri‐
butária e do combate à ilegalidade, pois é pre‐
mente vencer os problemas que afetam o ambi‐
ente de negócios e dificultam o aumento da
taxa de investimentos dos atuais 16% do PIB
para cerca de 26%, índice balizador de um cres‐
cimento robusto e sustentado. Ademais, com o
risco de piora do quadro fiscal, ressurge a possi‐
bilidade de se interromper o fluxo de queda dos
juros ou até mesmo de o Banco Central voltar a
aumentá-los para conter a inflação.

Para atenuar os fatores externos de instabili‐
dade que nos afetam, não temos o poder de pa‐
ralisar guerras, reduzir as tensões geopolíticas,
controlar preços internacionais ou interferir nas
decisões sobre juros do Federal Reserve (FED), o
Banco Central dos Estados Unidos. No entanto,
devemos trabalhar juntos para solucionar os
problemas internos do Brasil e seguir uma trilha
mais segura de desenvolvimento socioeconô‐
mico.

FERNANDO VALENTE PIMENTEL É O DIRETOR-
SUPERINTENDENTE E PRESIDENTE EMÉRITO DA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA TÊXTIL E
DE CONFECÇÃO (ABIT)

O importante equilíbrio fiscal
no instável cenário do mundo

FERNANDO VALENTE PIMENTEL

não temos o poder de paralisar guerras, reduzir as
tensões geopolíticas, controlar preços internacionais
ou interferir nas decisões sobre juros do Federal Re-
serve (FED), o Banco Central dos Estados Unidos
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“Espero do fundo da minha alma que vocês fiquem bem”. Esse trecho faz parte da carta
escrita por Maria Eduarda, de 10 anos, que doou roupas e brinquedos, na quarta (8), para
crianças vítimas da tragédia no Rio Grande do Sul. As doações foram deixados no Clube da
Soja, em Campo Verde, que atua como ponto de coleta na região. A mãe da Maria Eduarda,
Lívia Dutra, contou que a família está acompanhando as notícias sobre as enchentes e que
a ideia de doar os brinquedos partiu da própria filha. Segundo ela, mesmo com a pouca
idade, a menina costuma ser muito engajada em causas sociais. “Foi ela quem encabeçou
tudo. Ela é muito proativa e gosta de ajudar os outros. A escola dela ajuda algumas ONGs
com ração, então ela sempre leva quando pedem. Além de levar garrafas pets e peças reci‐
cláveis também”, disse.

Ranking dos Políticos - Facebook

SEM EXTREMOS
A deputada estadual Janaina Riva não acredita

que, em uma eleição municipal, a polarização es-
querda/direita terá tanta influência como na presi-
dencial. “Nós vivemos as últimas eleições presi-
denciais na polarização entre esquerda e direita,
mas não vejo dentro dos municípios essa força tão
grande nem de um extremo, nem de outro. Vejo que
as pessoas buscam um prefeito onde haja mais se-
gurança, experiência, onde encontramumponto de
equilíbrio”, disse. “Na maioria das cidades onde
houver a polarização, vai haver um candidato de
centro. A maioria da população, quando você faz
uma pesquisa, ainda se coloca como sendo de cen-
tro-direita ou centro-esquerda ou centrão”, emen-
dou. Como se sabe, Janaina apoia em Cuiabá a pré-
candidatura do deputado Eduardo Botelho, que de-
verá ter como adversários o deputado federal Abí-
lio Brunini e o estadual Lúdio Cabral, nomes ali-
nhados ao ex-presidente Jair Bolsonaro e ao atual
Lula, respectivamente.

SOCORRO AO RIO
GRANDE DO SUL
O secretário-chefe da Casa Civil, Fábio Garcia,

afirmou que o projeto que autoriza a doação de R$
50 milhões ao Governo do Rio Grande do Sul seria
sancionado pelo governador Mauro Mendes até
esta quinta (9). Mendes está em viagem e chega no
período da noite em Cuiabá. “O governador retorna
hoje e a gente pode sancionar até o retorno dele
amanhã”, afirmou Garcia à coluna. A doação é para
auxiliar na recuperação dos gaúchos que sofrem
com fortes chuvas nos últimos dias.

DISPUTA
EM CUIABÁ
O deputado estadual Lúdio Cabral integra uma

lista de 11 nomes de petistas que contam com o
apoio da direção nacional do PT para disputar pre-
feituras nas eleições deste ano. A informação é do
colunista Pedro Venceslau, colunista do site CNN
Brasil. “A direção executiva nacional do PT definiu
nesta segunda (6) as candidaturas do partido em 73
cidades – sendo 11 capitais – enquanto tenta resol-
ver impasses internos ou com aliados em outras 6”,
disse ele. Com a definição, a tendência é que Lúdio
seja mesmo o escolhido da federação de esquerda
(PT, PV e PCdoB) para disputar a eleição de outubro
e escanteie o vice-prefeito José Roberto Stopa (PV).

Editorial

Dos debates despertados pela catástrofe das chu‐
vas no Rio Grande do Sul, o sobre como liberar verba
pública emergencial preocupa menos. Há longa tradi‐
ção nos regimes orçamentários governamentais para
facilitar, muitas vezes sem o devido controle, despesas
urgentes e inesperadas.

O que deveria mobilizar as atenções é a falta de
preparo e organização do poder público e da sociedade
para salvar vidas e mitigar os estragos materiais nesses
episódios frequentes no Brasil.

Não seria preciso mudança climática nem varia‐
ções cíclicas na temperatura das águas do oceano Pa‐
cífico para declarar o Sul do país como uma área de ris‐
co de inundações e deslizamentos. A história natural do
planeta escavou ali uma gigantesca calha de escoa‐
mento hídrico exposta a tempestades.

Sobretudo Rio Grande do Sul e Santa Catarina de‐
veriam ter o mesmo nível de organização para lidar
com dilúvios que Japão, Chile e Califórnia desenvolve‐
ram em relação aos riscos de sismos e maremotos.

Regras de ocupação do solo e métodos construti‐
vos, sistemas de alerta e evacuação, simulações peri‐
ódicas das reações a desastres, protocolos que centrali‐
zam, disponibilizam e disparam informações, núcleos
de gestão que estabelecem prioridades e coordenam
as diversas burocracias envolvidas.

Pouco disso transparece na resposta das autorida‐
des municipais, estaduais e federais à elevação das
águas no Rio Grande do Sul, o que não é problema ape‐
nas gaúcho. O improviso, o excesso de confiança no vo‐
luntarismo e a falta de informações tempestivas carac‐
terizam a reação a desastres no país.

O objetivo nas primeiras horas após uma catástro‐
fe é reduzir danos, evitar mortes e internações, abrigar
desalojados e preservar a infraestrutura de abasteci‐
mento de bens e serviços essenciais.

Para cumprir bem essa tarefa, é preciso organiza‐
ção. Os recursos físicos e os humanos devem chegar no
volume adequado aos locais mais necessitados no me‐
nor tempo possível. A informação tem de ser precisa e
circular depressa.

Trata-se de uma operação análoga à de uma guer‐
ra, e quem vai despreparado para uma guerra no míni‐
mo terá mais perdas do que teria caso houvesse se pre‐
cavido. É preciso melhorar rapidamente a efetividade
das ações no Rio Grande do Sul, pois é provável que ou‐
tros temporais e ondas de frio se abatam sobre regiões
gaúchas.

A lição que fica, para o estado e o país, é que não é
mais tolerável que autoridades e sociedade esperem os
desastres acontecerem para tomar medidas óbvias de
planejamento e cautela para situações emergenciais.
Pois é certo como o nascer do Sol que elas voltarão a
ocorrer em breve.

Despreparo para desastres

“ “

anunciada ainda em 2019). Dorsey
não deu detalhes sobre a saída.

Ainda conforme o TechCrunch,
Dorsey também teria excluído sua
conta do Bluesky meses atrás. Com
os rumores na plataforma, a empre-
sa oficializou a saída do patrocina-
dor no domingo (5).

Relativamente nova, a rede Blu-
esky foi aberta ao público geral em
fevereiro deste ano, isso após quase
um ano funcionando como uma
rede social exclusiva para convida-
dos.

Por ser uma plataforma descen-
tralizada, o código da Bluesky é to-
talmente aberto, ou seja, qualquer
um pode conferir o que está sendo
construído e como.

Confira aqui como criar uma
conta!

Jack Dorsey, cofundador do anti-
go Twitter e parte da equipe de lide-
rança do Bluesky, deixou o conselho
da nova rede social, conforme anun-
ciou a empresa. De acordo com Te-
chCrunch, ao responder a dúvida de
um usuário no X no fim de semana,
Dorsey revelou que não era mais
parte do quadro de funcionários da
plataforma, mas não esclareceu os
motivos para o afastamento.

O Bluesky é uma rede social
descentralizada desenvolvida e
chefiada pela engenheira Jay Gra-
ber. O conselho de administração
era composto principalmente por
Jack Dorsey (fundador e ex-CEO do
antigo Twitter, agora X). Com mais
de 3milhões de usuários, a platafor-
ma foi lançada no início de 2023
como rival direta do X (embora

Ex-dono do Twitter deixa
conselho do Bluesky

COLUNA TECNOLOGIA



Repasse de MT para RS será feito até amanhã

AJUDA HUMANITÁRIA

ALMT aprova doação
de R$ 50mi ao RS
DA REPORTAGEM

Em uma sessão de caráter
urgente na Assembleia Legislati‐
va de Mato Grosso (ALMT), reali‐
zada na quarta-feira (8), os de‐
putados aprovaram a doação de
R$ 50 milhões para contribuir
com a recuperação de casas, es‐
tradas e escolas que foram des‐
truídas pelos temporais no Rio
Grande do Sul.

Em justificativa ao projeto,
o governo citou que “as reitera‐
das notícias veiculadas pelos
meios de comunicação não nos
permitem ignorar a tragédia
que atingiu - e, infelizmente, ain‐
da atinge - o Estado do Rio Gran‐
de do Sul, em decorrência das
chuvas intensas e transborda‐
mentos de rios ali localizados”.

O valor foi repassado para
a Defesa Civil do Sul ontem (9). O
projeto de lei, de autoria do go‐
verno do estado, autoriza o Po‐
der Executivo a doar recursos fi‐
nanceiros, em moeda corrente,
ao Estado do Rio Grande do Sul,
em virtude do estado de calami‐
dade pública decorrente das
chuvas intensas que assolaram a
região em maio de 2024 2. O PL
906/2024 foi aprovado de forma
unânime pelos parlamentares e
destina esses recursos para
obras necessárias à reconstru‐
ção do Estado afetado pelas
chuvas. "Agradeço ao setor pro‐
dutivo por apoiarem o Governo
do Estado nessa iniciativa e aos
deputados pela rapidez na apro‐

vação da proposta. Agora vamos
poder ajudar nossos irmãos do
Rio Grande do Sul a reconstruí‐
rem suas cidades, suas casas e a
retomarem sua vida com digni‐
dade", destacou o governador
Mauro Mendes.

É importante destacar
que, durante a votação do PL
906/2024, os deputados tam‐
bém consideraram uma emen‐
da que previa a destinação de
outros R$ 50 milhões para a saú‐
de pública da capital, mas essa
emenda foi rejeitada em plená‐
rio. A medida visa auxiliar o Rio
Grande do Sul em meio à tragé‐
dia causada pelas chuvas inten‐
sas e transbordamentos de rios
na região.

O Governo também foi au‐
tor da proposta ao Conselho Na‐
cional de Política Fazendária
para a criação de um corredor
humanitário, dispensando a
obrigatoriedade de apresenta‐
ção de nota fiscal para o trans‐
porte de mercadorias destina‐
das como doação ao Rio Grande
do Sul, e abriu quatro pontos
para coleta de doações de rou‐
pas e alimentos em Cuiabá e
Várzea Grande.

De acordo com a Defesa
Civil do Rio Grande do Sul, até a
manhã desta quarta-feira, mais
de 1,4 milhão de pessoas foram
afetadas pelas chuvas intensas
na região. Em razão do temporal,
95 pessoas morreram, 372 fica‐
ram feridas e 128 estão desapa‐
recidas.

FOTO: ANGELO VARELA
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Senado aprova novo DPVAT com
extra de R$ 15 bilhões no orçamento
DA REPORTAGEM

A tragédia no Rio Grande
do Sul tem servido de ‘cortina de
fumaça’ para que as chamadas
‘pautas-bomba’ sejam votadas (e
normalmente aprovadas) pelo
Congresso Nacional. Com os
olhos voltados para o Sul, fica
mais fácil para que os políticos
‘sambem’ na cabeça – e no bolso
– do cidadão, que acaba nem
percebendo o que está aconte‐
cendo.

O Senado Federal aprovou
na quarta-feira (8) o projeto que
retoma o seguro para vítimas de
acidente de trânsito, conhecido
como DPVAT. Como já havia sido
aprovado pela Câmara dos Depu‐
tados, o texto agora vai à sanção
do presidente Lula (PT).

A proposta foi aprovada por
41 votos favoráveis e 28 contrá‐
rios. Era necessário o apoio míni‐
mo de 41 senadores. O quórum
no momento da votação era de
72 parlamentares.

O texto enfrentou resistên‐
cia entre os parlamentares. O
maior motivo da falta de acordo
para a proposta era uma modifi‐
cação no atual modelo de arca‐
bouço fiscal para permitir que o
governo aumente os gastos em
cerca de R$ 15,7 bilhões em 2024.
O trecho foi considerado um “ja‐
buti” – assunto estranho ao tema
original da proposta.

Esse dispositivo chegou a
ser votado separadamente pelos
senadores para que fosse retira‐
do do texto. O placar, porém, foi
de 43 votos a 25 para manter o
gasto extra no orçamento do go‐
verno.

PLACAR APERTADO.Matéria recria seguro obrigatório de Danos Pessoais por Veículos Automotores Terrestres

APROVAÇÃO NO CCJ
Na terça (7), o texto foi apro‐

vado pela Comissão de Constitui‐
ção e Justiça (CCJ) do Senado. A
votação ocorreu após o presiden‐
te do colegiado, Davi Alcolumbre
(União-AP), adiar duas vezes a
análise do projeto para que o go‐
verno federal tivesse tempo de
costurar um acordo sobre a ma‐
téria.

Durante a sessão na CCJ, o
líder da oposição no Senado, Ro‐
gério Marinho (PL-RN), apresen‐
tou um destaque para suprimir a
antecipação do crédito suple‐
mentar. O pedido foi rejeitado.

Na CCJ, o relator do texto e
líder do governo no Senado, Ja‐
ques Wagner (PT-BA), afirmou
que o presidente Lula se compro‐
meteu a vetar um artigo que de‐
termina que o condutor que dei‐
xar de pagar o seguro sofrerá
infração grave e deverá ser pena‐
lizado com multa.

O senador Alan Rick (Uni‐
ão-AC) havia apresentado uma
emenda que pedia a supressão
do trecho. Segundo Jaques, a
emenda foi rejeitada para agilizar
a tramitação. No entanto, de
acordo com o senador, o presi‐
dente Lula vetará o item. “Esse
item é uma penalização excessi‐
va que veio da Câmara e será ve‐
tado pelo presidente da Repúbli‐
ca”, afirmou o líder do governo.

Jaques Wagner também
afirmou que o valor do seguro
será entre R$ 50 e R$ 60, pagos
anualmente. Segundo o senador,
a quantia foi definida pela equipe
econômica do governo. Nas últi‐
mas sessões da CCJ, senadores

afirmaram que os valores aplica‐
dos no antigo DPVAT eram ex‐
cessivos.

“Só para deixar claro que
realmente havia um excesso.
Queria deixar firmado perante os
colegas que o valor será entre R$
50 e R$ 60 para todos, no caráter
de um seguro solidário daqueles
que se acidentam e não tem se‐
guro contratado”, afirmou o líder
do governo.

RETOMADA

A retomada do DPVAT foi
aprovada pela Câmara no início
de abril. A cobrança havia sido
extinta durante o governo de
Jair Bolsonaro (PL). Desde 2021,
o DPVAT estava usando o saldo
remanescente dos últimos anos
para se manter. Neste ano, o go‐
verno informou que os recursos
estavam acabando e sugeriu a
retomada do programa.

NOME NOVO
Pelo texto aprovado pelo

Congresso, o instrumento passa‐
rá a se chamar Seguro Obrigató‐
rio para Proteção de Vítimas de
Acidente de Trânsito (SPVAT). A
ideia é que a contratação do
novo modelo passe a ser obriga‐
tória para todos os proprietários
de carros e motos.

Segundo a proposta, a co‐
bertura do seguro poderá abran‐
ger: indenizações por morte; in‐
validez permanente, total ou
parcial; e reembolso de despesas
médicas.

Os valores, porém, não
constam no projeto. A ideia é que
eles sejam estabelecidos em re‐
gulamentação posterior.

VOTOS DOS
MATO-GROSSENSES
Entre os três senadores

mato-grossenses, apenas Jayme
Campos (União Brasil) foi favorá‐
vel ao projeto. Já Margareth Bu‐
zetti (PSD) e Wellington Fagun‐
des (PL) votaram contra a volta
do seguro obrigatório.

FOTO: JLSIQUEIRA

A tragédia no Rio Grande do Sul tem servido de ‘cortina de fumaça’

A aprovação do recurso deve sair até o final do mês de maio

JUNTO AO BNDES

Governador busca financiamento para
acelerar obras de duplicação da 163

FOTO: ASSESSORIA

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

O governador Mauro Men‐
des (União Brasil), esteve na última
quarta-feira em Brasília para uma
reunião com o presidente do Ban‐
co Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES), Aloi‐
zio Mercadante, com o objetivo de
pleitear um empréstimo visando o
avanço das obras de duplicação
BR-163, no trecho hoje controlado
pelo Governo do Mato Grosso, via
MT Par e Nova Rota do Oeste.

“A BR-163 é uma das vias
mais importantes para o nosso es‐
tado, e as obras, que seguem em
ritmo acelerado, deverão ter o cro‐
nograma adiantado caso a parce‐
ria com o BNDES ocorra efetiva‐
mente. Esse encontro representa
a condução ética e rápida de uma
parceria que deverá representar
um grande passo para o avanço
das obras de uma estrada que há
anos sofria com graves problemas
e não recebia os investimentos ne‐
cessários” declarou Mendes.

No projeto inicial já constava
a busca pelo financiamento para
ajudar no aceleramento das obras.
O Governo do Estado já aportou R$
1,2 bilhão de um total de R$ 1,6 bi‐
lhão já em caixa próprio. Segundo
o governador, a preparação para a
busca deste financiamento junto
ao BNDES, já estava previsto no

cronograma desenvolvido pela
equipe após a assinatura da or‐
dem de serviço para as obras entre
os municípios de Nova Mutum e
Lucas do Rio Verde, que com‐
preende do km 593 até o km 681.

Mercadantes acenou positi‐
vamente ao pedido do governador
Mauro Mendes, e afirmou a sinali‐
zação do presidente Lula é apoiar
essa importante obra estruturante

para o estado. “A BR-163 é a espi‐
nha dorsal da agricultura brasileira
e da economia no estado. Ela pre‐
cisa de uma estrutura que forneça
uma logística adequada e de qua‐
lidade através de investimentos,
que a longo prazo deverão contri‐
buir para o trânsito, segurança e
produtividade, gerando mais ne‐
gócios e mais empregos na regi‐
ão”, pontuou. Agora o pedido se‐

gue para uma análise técnica que
será realizada pelo próprio BNDES
e a resposta deve sair até o final
deste mês de maio. Segundo Mer‐
cadante, nos próximos três anos
novas parcerias de investimentos
deverão ser firmadas entre o ban‐
co e o Governo do Estado para for‐
talecer a infraestrutura viária e
contribuir para o desenvolvimento
econômico em Mato Grosso.

DA REPORTAGEM

Por unanimidade, o plená‐
rio da Câmara dos Deputados
aprovou, o projeto de lei
4554/2023 de autoria do deputa‐
do federal Abilio Brunini (PL-MT)
que inclui a equoterapia como
prática terapêutica no SUS (Siste‐
ma Único de Saúde.

Pelo texto aprovado pelos
parlamentares, a equoterapia
será indicada por médicos, consi‐
derando seus benefícios tera‐
pêuticos para diversas condições
de saúde, incluindo, mas não se
limitando a: Transtorno do Espec‐
tro Autista (TEA), paralisia cere‐
bral, lesões cerebrais e outras en‐
fermidades que possam se
beneficiar desta modalidade te‐
rapêutica. "Os movimentos rítmi‐
cos e tridimensionais do cavalo
proporcionam estímulos neuro‐

musculares únicos, que auxiliam
no desenvolvimento do equilí‐
brio, coordenação motora, força
muscular e outras habilidades
motoras. Ademais, a relação esta‐
belecida entre o paciente e o ani‐
mal promove ganhos emocionais
e psicológicos, como aumento da
autoestima, confiança e habilida‐
des sociais", diz uma das justifica‐
tivas do projeto de lei.

O deputado federal Abilio
Brunini comemorou a aprovação,
ressaltando o caráter social do
projeto de lei. "A equoterapia am‐
plia a dignidade dos serviços de
saúde. Agora, vamos trabalhar
para o projeto ter celeridade no
Senado", disse.

O parlamentar ainda agra‐
deceu a colega de bancada, de‐
putada federal Amália Barros
(PL), que conseguiu incluir o pro‐
jeto em regime de urgência. E,

IMPORTANTE PROJETO

Câmara aprova projeto de Abílio
que inclui equoterapia no SUS

também, ao deputado federal
Marco Brasil (PP-PR), relator do
projeto de lei, que intensificou o
diálogo com parlamentares para
conseguir a aprovação. "Houve
empenho dos parlamentares
para essa importante aprovação,
o que fez toda a diferença", desta‐
cou.

Segundo o deputado Ge‐
neral Girão (PL-RN), a equotera‐

pia foi desenvolvida por um ofici‐
al de cavalaria em Brasília. "Equo‐
terapia é um trabalho sério. Espe‐
ramos que as pessoas que
dependem desse tratamento
possam recebê-lo o mais rápido
possível." Agora, o texto será re‐
metido ao Senado para aprova‐
ção. Após sanção pela Presidên‐
cia da República, deverá entrar
em vigência no prazo de 180 dias.

Projeto foi aprovado por unanimidade
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do produtor, o interessado deve
requerer o cadastro em alguma
unidade do Indea, e assinar o Ter‐
mo de Compromisso de Utiliza‐
ção do Sistema Informatizado. No
site, na seção Sanidade Animal -
Atendimento não Presencial, é

possível acessar o referido termo.
Durante a comunicação, o

produtor rural que possui bovinos
e bubalinos sob sua responsabili‐
dade poderá também registrar a
marca a ferro.

GTA

O produtor rural que não re‐
alizou até essa terça (7) a atualiza‐
ção do seu rebanho já está impe‐
dido de emitir a Guia de Trânsito
Animal (GTA), exceto se o animal
for para abate.

Portanto, caso necessite rea‐

lizar a movimentação de animais,
a sugestão é que o produtor rural
faça o quanto antes a comunica‐
ção de rebanho.

Na última campanha realiza‐
da pelo Indea, em novembro de
2023, houve o registro de 126.441

Produtores devem informar ao Indea
sobre estoque de rebanho até junho
DA REPORTAGEM

Produtores rurais de Mato
Grosso têm até o dia 4 de junho
para informar ao Governo do Es‐
tado os dados detalhados dos re‐
banhos e das propriedades rurais.
A campanha estadual de atuali‐
zação de rebanho, realizada pelo
Instituto de Defesa Agropecuária
do Estado de Mato Grosso (Indea-
MT), começou no dia 1º de maio.

A medida substituiu a vaci‐
nação contra a febre aftosa e ser‐
ve de base para que o Governo do
Estado possa planejar as futuras
ações operacionais dos serviços
veterinários oficiais, bem como,
fazer a certificação de origem dos
animais.

Devem realizar a comunica‐
ção do estoque de rebanho os
produtores de bovinos, bubalinos,
suínos, aves, ovinos, caprinos, ovi‐
nos, equinos, muares, asininos,
peixes e abelhas. O produtor rural
que não informar o quantitativo
está sujeito à multa única de 27
Unidades de Padrão Fiscal (UPFs),
cujo valor monetário é de R$
6.383,00.

A comunicação de rebanho
pode ser feita pelo módulo do
produtor, ou presencialmente em
qualquer unidade do Indea ou
postos avançados. No site da au‐
tarquia, em Sanidade Animal, é
possível encontrar outras infor‐
mações sobre a campanha.

Para ter acesso ao módulo

PRAZO. Produtor rural que não realizou atualização até terça está impedido de emitir a Guia de Trânsito, exceto para abate

estabelecimentos rurais. Além
disso verificou-se a existência de
34,1 milhões de bovinos, 56,5 mi‐
lhões de peixes, 33,2 milhões de
aves comerciais, 1,6 milhão de suí‐
nos tecnificados e 450 mil equi‐
nos.

FOTO: SECOM-MT

DA REPORTAGEM

As estratégias do Governo
do Estado para a agricultura fa‐
miliar e o fortalecimento do tu‐
rismo rural serão os temas princi‐
pais do Fórum das Cadeias
Produtivas, programado para os
dias 30 e 31 de maio.

O evento será realizado du‐
rante a FIT Pantanal, no Centro
de Eventos do Pantanal, em Cui‐
abá, numa programação parale‐
la.

Promovido pela Secretaria
de Estado de Agricultura Famili‐
ar (Seaf), em conjunto com a Em‐
presa Mato-grossense de Pes‐
quisa, Assistência e Extensão
Rural (Empaer), o Fórum visa dis‐
cutir desafios e oportunidades
dessas cadeias produtivas, reu‐
nindo especialistas, agricultores
e representantes regionais do
segmento produtivo para um in‐
tercâmbio de experiências, co‐
nhecimentos e soluções práticas.

A abertura será conduzida
pelo secretário de Agricultura Fa‐
miliar de Mato Grosso, Luluca Ri‐
beiro, que destacará as iniciati‐
vas do Governo do Estado para
impulsionar os setores de agri‐
cultura familiar e turismo rural.

“O Fórum proporcionará discus‐
sões de estratégias que apoiem
o desenvolvimento das ativida‐
des no Estado, promovendo a
agricultura familiar como alavan‐
ca para o crescimento econômi‐
co das regiões”, destacou o se‐
cretário.

O evento ainda dá oportuni‐
dade gratuita de aprendizado
sobre experiências de outras ca‐
deias produtivas, como a do ca‐
cau, que vem sendo fortalecida
no Estado com o Programa MT
Produtivo Cacau que distribui
mudas para agricultores familia‐
res que pretendem investir na
cultura. O assunto será abordado
em uma palestra com o secretá‐
rio adjunto da Agricultura Famili‐
ar de Mato Grosso, Clóves Cardo‐
so, no dia 31 de maio.

A programação também
conta com palestra da médica
veterinária da Seaf, Priscila Si‐
nhori, sobre a certificação de
produtos de origem animal no
Estado; do superintendente de
Agricultura Familiar da Seaf, Lu‐
ciano Gomes Ferreira, que abor‐
dará a produção de frutas tropi‐
cais, entre outras palestras sobre
diversos temas importantes para
a agricultura familiar.

FIT PANTANAL

Políticas da agricultura
familiar e fortalecimento
do turismo rural
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No site da autarquia é possível encontrar outras informações sobre a campanha

Evento será realizadonosdias30e31demaio, com
várias palestras
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A ação foi aprovada pelo Confaz durante reunião realizada nesta semana

da da declaração de conteúdo.
No caso do transporte reali‐

zado por empresas que doarem
mercadorias próprias, se man‐

tém a necessidade da emissão
dos documentos fiscais exigidos
pela legislação. Porém, a opera‐
ção é isenta de tributação e, para

isso, a nota fiscal deverá ser emi‐
tida utilizando o CFOP 6.910, refe‐
rente à remessa em bonificação,
doação ou brinde.

DA REPORTAGEM
Canal Rural

As mercadorias que saírem
de Mato Grosso com destino ao
Rio Grande do Sul para auxílio às
vítimas das enchentes não preci‐
sarão de nota fiscal. A ação foi
aprovada pelo Conselho Nacional
de Política Fazendária (Confaz)
durante reunião realizada nesta
semana.

De acordo com a Secretária
de Fazenda de Mato Grosso (Se‐
faz-MT), a medida se aplicará a
todos os estados com a intenção
de facilitar o envio de suprimen‐
tos para as pessoas em situação
de risco e vulnerabilidade na re‐
gião sul do país.

Rogério Gallo, secretário da
Sefaz-MT, explicou que a propos‐
ta apresentada pelo estado cria
um corredor fiscal humanitário,
com o objetivo de agilizar e sim‐
plificar o envio de ajuda humani‐
tária ao Rio Grande do Sul, direci‐
onando os esforços para a
assistência imediata às vítimas
das enchentes. “O que pudermos
fazer para agilizar e desburocrati‐
zar o envio destas mercadorias,
vamos fazer, para ajudar o sul do
país”, afirma Gallo.

Conforme o texto aprovado,
está dispensada a emissão e
apresentação de qualquer docu‐
mento fiscal nas operações e na
prestação de serviço de transpor‐
te relativa à remessa de doações.
Nesses casos, a mercadoria deve‐
rá ser transportada acompanha‐

TRAGÉDIA NO RS

MTdispensanotafiscal no transportede
Mercadorias para ajudar vítimasnoRS
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Etiqueta deve constar o Cadastro Nacional
de Pessoa Jurídica

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

Com a proximidade do Dia
das Mães (12) e o aumento na pro‐
cura por presentes, o Instituto de
Pesos e Medidas do Estado de
São Paulo (Ipem-SP) está alertan‐
do os consumidores com relação
aos presentes a serem compra‐
dos.

Um dos principais pontos é
relacionado a itens de vestuário,
cama, mesa ou banho porque
produtos inadequados podem
causar alergia. Uma das orienta‐
ções é a de prestar atenção ao

DIA DAS MÃES

Ipem alerta sobre cuidados
na compra de presentes

que está escrito nas etiquetas
porque essas informações são
fundamentais e devem seguir cri‐
térios específicos.

“As etiquetas devem conter
seis informações em português:
três sobre o fabricante ou impor‐
tador, incluindo uma marca, Ca‐
dastro Nacional de Pessoa Jurídi‐
ca (CNPJ) e o país de origem, e
outras três informações sobre o
produto – composição têxtil, sím‐
bolos de cuidados com a conser‐
vação do produto e a informação
sobre o tamanho”, informou o
Ipem-SP. Na composição têxtil to‐
dos os tipos de fibras ou filamen‐

tos usados para a produção da
peça, devem estar mencionados
com a indicação percentual de
cada um deles, inclusive forro -
se houver - (70% algodão e 30%

poliéster, forro 100% poliéster, por
exemplo). Entretanto, é proibido
o uso dos nomes das marcas co‐
merciais ou em inglês (como ny‐
lon, popeline, lycra, lurex e rayon).



05  | CLASSIFICADOS | www.diariodoestadomt.com.brEstado de Mato Grosso, sexta-feira, 10 de maio de 2024

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO COMARCA DE 
CUIABÁ 1ª VARA ESPECIALIZADA EM DIREITO BANCÁRIO DE CUIABÁ 
EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DO EDITAL: 20 DIAS EXPEDIDO POR DE-
TERMINAÇÃO DO MM.(A)JUIZ(A) DE DIREITO PAULO SERGIO CARREI-
RA DE SOUZA PROCESSO N. 1012102-38.2017.8.11.0041; VALOR DA 
CAUSA: R$ 121.969,28; ESPÉCIE: [CONTRATOS BANCÁRIOS]; TIPO: 
EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154); POLO ATIVO: NOME: 
BANCO BRADESCO S.A. POLO PASSIVO: NOME: ALEXBAT DISTRI-
BUIDORA DE BATERIAS LTDA - ME - CNPJ: 13.724.139/0001-20 FINA-
LIDADE: CITAÇÃO DO POLO PASSIVO, acima qualificado(s), atualmente 
em lugar incerto e não sabido, dos termos da ação executiva que lhe(s) é 
proposta, consoante consta da petição inicial a seguir resumida, para, no 
prazo de 3 (três) dias, contados da expiração do prazo deste edital, pagar o 
débito acima descrito, com atualização monetária e juros, ou nomear bens à 
penhora suficientes para assegurar o total do débito, sob pena de lhe serem 
penhorados tantos bens quantos necessários forem para a satisfação da 
dívida, conforme documentos vinculados disponíveis no Portal de Serviços 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso, cujas instruções de aces-
so seguem descritas no corpo deste edital. RESUMO DA INICIAL: A parte 
exequente ingressou com Ação de Execução contra a parte executada, ante 
o inadimplemento do débito, visando o recebimento do valor acima descrito. 
DESPACHO/ DECISÃO: “ESTADO DE MATO GROSSO PODER JUDICI-
ÁRIO 1a VARA ESPECIALIZADA EM DIREITO BANCÁRIO DE CUIABÁ 
Gabinete - cba.gab1varaespbancario@tjmt.jus.br - Telefone (65) 3648-6312 
Secretaria - cba.1direitobancario@tjmt.jus.br - Telefone (65) 3648-6315 
DECISÃO Processo: 1012102-38.2017.8.11.0041. EXEQUENTE: BANCO 
BRADESCO S.A. INTERESSADO: ALEXBAT DISTRIBUIDORA DE BATE-
RIAS LTDA - ME K Vistos etc. Trata-se de Ação de Execução Extrajudicial. 
Inicialmente, não obstante o disposto na interlocutória de Id. 126474451, 
em análise mais apurada ao feito constato que foram realizadas todas as 
diligencias necessárias na tentativa de localizar o Réu, no entanto, restaram 
infrutíferas não se falando em prescrição da pretensão executória. Outros-
sim, ante a diligencia proceda-se a citação editalícia do Executado, nos 
termos do artigo 257, inciso II do CPC, via DJE, o que deverá ser certificado 
pelo Sr. Gestor, para efetuar o pagamento no montante declinada na pla-
nilha de Id. 6134641. Após a certificação, nos termos do artigo 72, inciso I, 
do CPC, nomeio como curador especial o Defensor Público em atividade no 
juízo, que deve ser intimado pessoalmente para os devidos fins. Outrossim, 
intimo o Exequente via DJEN, para indicar bens passiveis de penhora e/
ou requerer o que entender de direito, no prazo de 15 dias, salientando 
que a busca junto aos sistemas SISBAJUD (penhora de ativos financeiros), 
RENAJUD (bens móveis) e INFOJUD-DRF necessitam de requerimento ex-
presso da parte interessada, devendo proceder o recolhimento das custas 
correspondente a cada busca, nos termos da Lei Estadual n. 11.077/2020, 
no valor de R$ 20,00 cada, tudo sob pena de extinção por manifesto de-
sinteresse, indeferindo desde já dilação de prazo. Em caso de silêncio ou 
pedidos protelatórios, intime-se a parte autora via sistema para que cumpra 
a decisão, no prazo de 05 dias, sob a mesma admoestação. Não havendo 
cumprimento da decisão, intime-se a Defensoria Pública para prazo de 15 
dias, informar se possui interesse no prosseguimento do feito, nos termos 
da Súmula 240 do STJ, sob pena de seu silêncio ser considerado anuên-
cia a extinção dos autos. Decorrido o prazo e não havendo manifestação, 
concluso para extinção. Cumpra-se. Paulo Sergio Carreira de Souza Juiz 
de Direito”. E, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém, 
no futuro, possa alegar ignorância, expediu-se o presente Edital que será 
afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Eu, CAMILLE 
EDUARDA SOARES NUNES, digitei. CUIABÁ, 30 de abril de 2024. Dei-
vison Figueiredo Pintel Gestor Judiciário Autorizado pelo artigo 1.205 da 
CNGC - FORO JUDICIAL - PJMT

A empresa DIEGO MATOS DOS SANTOS LTDA, inscrito no CNPJ: A empresa DIEGO MATOS DOS SANTOS LTDA, inscrito no CNPJ: 
43.227.381/0001-59, localizado na Avenida Projetada 01, nº142; Jardim 43.227.381/0001-59, localizado na Avenida Projetada 01, nº142; Jardim 
Atenas, cidade de SINOP/MT, vem por meio deste tornar público que re-Atenas, cidade de SINOP/MT, vem por meio deste tornar público que re-
quereu junto á Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento quereu junto á Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Licença Prévia, Licença de Ins-Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Licença Prévia, Licença de Ins-
talação e Licença de Operação para a atividade de Serviços de manuten-talação e Licença de Operação para a atividade de Serviços de manuten-
ção e reparação mecânica de veículos automotores. Não foi determinado ção e reparação mecânica de veículos automotores. Não foi determinado 
Estudo de Impacto Ambiental EIA.Estudo de Impacto Ambiental EIA.

A empresa TOYAMA AUTO MECANICA LTDA, inscrito no CNPJ: A empresa TOYAMA AUTO MECANICA LTDA, inscrito no CNPJ: 
23.408.220/0001-54, localizado na Rua João Pedro Moreira de Carvalho, 23.408.220/0001-54, localizado na Rua João Pedro Moreira de Carvalho, 
nº965; Distrito Industrial, na cidade de SINOP/MT, vem por meio deste nº965; Distrito Industrial, na cidade de SINOP/MT, vem por meio deste 
tornar público que requereu junto á Secretaria Municipal de Meio Ambien-tornar público que requereu junto á Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Renova-te e Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Renova-
ção de Licença de Operação do Processo 3275/2019 para a atividade de ção de Licença de Operação do Processo 3275/2019 para a atividade de 
Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores. Serviços de manutenção e reparação mecânica de veículos automotores. 
Não EIA/RIMANão EIA/RIMA

A empresa METAL LIMA SOLUCOES EM ESTRUTURAS LTDA, inscri-A empresa METAL LIMA SOLUCOES EM ESTRUTURAS LTDA, inscri-
to no CNPJ: 28.336.708/0002-18, localizado na Avenida Rute de Sou-to no CNPJ: 28.336.708/0002-18, localizado na Avenida Rute de Sou-
za Silva, nº536; Jardim Terra Rica; Quadra 03, Lote 12/13/14, na cidade za Silva, nº536; Jardim Terra Rica; Quadra 03, Lote 12/13/14, na cidade 
de SINOP/MT, vem por meio deste tornar público que requereu junto á de SINOP/MT, vem por meio deste tornar público que requereu junto á 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
de Sinop - SDS, o pedido de Alteração de Razão Social da Licença de de Sinop - SDS, o pedido de Alteração de Razão Social da Licença de 
Operação nº1412/2023 do Processo 7135/2023, para a continuação das Operação nº1412/2023 do Processo 7135/2023, para a continuação das 
atividades de Fabricação de artefatos de cimento para uso na construção atividades de Fabricação de artefatos de cimento para uso na construção 
e Fabricação de estruturas pré-moldadas de concreto armado, em série e e Fabricação de estruturas pré-moldadas de concreto armado, em série e 
sob encomenda. Não EIA/RIMA.sob encomenda. Não EIA/RIMA.

EMERSON MOREIRA PACHECO, CPF: 016.921.761-29, torna público EMERSON MOREIRA PACHECO, CPF: 016.921.761-29, torna público 
que requereu junto Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência e que requereu junto Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia de Sorriso - MT – SAMATEC: as Licenças: Prévia (LP), de Tecnologia de Sorriso - MT – SAMATEC: as Licenças: Prévia (LP), de 
Instalação (LI) e de Operação (LO), para a atividade de: 8112-5/00 Con-Instalação (LI) e de Operação (LO), para a atividade de: 8112-5/00 Con-
domínios prediais. Endereço: Rua Antônio Alves, nº 1372, matrícula nº domínios prediais. Endereço: Rua Antônio Alves, nº 1372, matrícula nº 
42.619, Bairro Residencial Santa Clara.  Não foi determinado EIA/RIMA. 42.619, Bairro Residencial Santa Clara.  Não foi determinado EIA/RIMA. 
(Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).(Engª Florestal Ane C. Barceli 66-999766751).

   

 

AVISO DE RESULTADO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº034/2024. 

CONCORRÊNCIA Nº 003/2024. 
EMPREITADA GLOBAL 

TIPO DE JULGAMENTO:  MENOR PREÇO GLOBAL 
 
A Prefeitura Municipal de Confresa – MT torna público, para o conhecimento dos 
interessados, o resultado do processo licitatório na modalidade CONCORRENCIA Nº 
003/2024, conforme segue: 
 
OBJETO: CONCORRÊNCIA PUBLICA NA FORMA ELETRONICA, PARA 
CONSTRUÇÃO DA FEIRA DO PRODUTOR NA AVENIDA BRASIL BLOCO 
A E BLOCO C, CONFORME   CONTRATO DE REPASSE NUMERO 
882294/2018 E 864331/2018, FIRMADO ENTRE CAIXA/MAPA E 
PREFEITURA DE CONFRESA-MT. 
 
ADJUDICADO/HOMOLOGADO 
Para a empresa:  
 
APOLOSAT ENGENHARIA LTDA 
CNPJ: 10.986.894/0001-94 
END: AV EDGAR ATALLAH FILHO  
BAIRRO: LOTEAMENTO JARDIM AMAZÔNIA I N°: 3138 
CIDADE: BARRA DO GARÇAS 
CEP: 78.601-420 
FONE: (66) 96394043 
E-mail: MARCIOAPOLO@GMAIL.COM 
 
RESPONSÁVEL PARA CONTATO 
NOME: MARCIO APOLO LIMA LEITE JUNIOR 
FUNÇÃO: ADMINISTRADOR 
E-MAIL: MARCIOAPOLO@GMAIL.COM 
FONE COMERCIAL: (66) 996394043 
 
         Vencedora do certame, no valor global do único lote sendo os blocos A e C R$ 
703.994,07 (Setecentos e Três Mil e Novecentos e Noventa e Quatro Reais e Sete 
Centavos). 

 
Confresa-MT, 30   de   ABRIL de 2024. 

 
                                                                             DE ACORDO 
                                                      
                             

___________________________                                               ________________________________ 
CEZAR QUEIROZ DA SILVA                                RONIO CONDÃO BARROS MILHOMEM 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO                                               PREFEITO MUNICIPAL 
PORTARIA Nº 097/2024 

   

 

AVISO DE RESULTADO 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº034/2024. 

CONCORRÊNCIA Nº 003/2024. 
EMPREITADA GLOBAL 

TIPO DE JULGAMENTO:  MENOR PREÇO GLOBAL 
 
A Prefeitura Municipal de Confresa – MT torna público, para o conhecimento dos 
interessados, o resultado do processo licitatório na modalidade CONCORRENCIA Nº 
003/2024, conforme segue: 
 
OBJETO: CONCORRÊNCIA PUBLICA NA FORMA ELETRONICA, PARA 
CONSTRUÇÃO DA FEIRA DO PRODUTOR NA AVENIDA BRASIL BLOCO 
A E BLOCO C, CONFORME   CONTRATO DE REPASSE NUMERO 
882294/2018 E 864331/2018, FIRMADO ENTRE CAIXA/MAPA E 
PREFEITURA DE CONFRESA-MT. 
 
ADJUDICADO/HOMOLOGADO 
Para a empresa:  
 
APOLOSAT ENGENHARIA LTDA 
CNPJ: 10.986.894/0001-94 
END: AV EDGAR ATALLAH FILHO  
BAIRRO: LOTEAMENTO JARDIM AMAZÔNIA I N°: 3138 
CIDADE: BARRA DO GARÇAS 
CEP: 78.601-420 
FONE: (66) 96394043 
E-mail: MARCIOAPOLO@GMAIL.COM 
 
RESPONSÁVEL PARA CONTATO 
NOME: MARCIO APOLO LIMA LEITE JUNIOR 
FUNÇÃO: ADMINISTRADOR 
E-MAIL: MARCIOAPOLO@GMAIL.COM 
FONE COMERCIAL: (66) 996394043 
 
         Vencedora do certame, no valor global do único lote sendo os blocos A e C R$ 
703.994,07 (Setecentos e Três Mil e Novecentos e Noventa e Quatro Reais e Sete 
Centavos). 

 
Confresa-MT, 30   de   ABRIL de 2024. 

 
                                                                             DE ACORDO 
                                                      
                             

___________________________                                               ________________________________ 
CEZAR QUEIROZ DA SILVA                                RONIO CONDÃO BARROS MILHOMEM 
AGENTE DE CONTRATAÇÃO                                               PREFEITO MUNICIPAL 
PORTARIA Nº 097/2024 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
1° EDITAL DE RETIFICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 017/2024
A PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE/MT, 
com sede na Rua dos Girassóis, n.º 315, Centro, Ipiranga do 
Norte – MT, CEP: 78.578-000, pela sua PREGOEIRA, 
designada pela Portaria n.º 016/2024, torna público para 
conhecimento de todos os interessados que retificou a data de 
abertura do Certame do Pregão Eletrônico 017/2024, cujo 
objeto é “Registro de Preços para Futura e Eventual 
Contratação de Empresa Especializada em Serviços de 
Confecção e Malharia, entre outros Itens do Segmento para 
Atender as Necessidades das Secretarias Municipais de 
Ipiranga do Norte – MT”, tendo em vista a alteração no termo de 
referência do referido edital. Sendo que as retificações 
realizadas afetam a formulação das propostas, nos termos do 
art. 55, § 1º da Lei 14.133/21 a data para cadastro de proposta 
passa a ser: a partir das 09:00 horas do dia 10/05/2024, a 
abertura de propostas será realizada dia 22/05/2024, às 08:00 
horas, a sessão de disputa no dia 22/05/2024, às 09:00 horas, 
horário de Brasília – DF, local: Portal: Bolsa de Licitações do 
Brasil – BLL www.bll.org.br. O edital poderá ser obtido através 
d o  s i t e  h t t p : / / p o r t a l . p r e fi p i r a n g a d o n o r t e -
mt.agilicloud.com.br/Cidadao/ConsultaLicitacoes.aspx e ainda 
p o d e r á  s e r  o b t i d o  a t r a v é s  d o  e - m a i l : 
l icitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br. Informações na 
Comissão Permanente de Licitações, sito à Rua dos Girassóis, 
n.° 315, Centro, de Segunda à sexta-feira, das 07h00min às 
13h00min, exceto feriados, tel. (66) 3588-2000 e e-mail: 
licitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br.
Ipiranga do Norte/MT, 09 de Maio de 2024.

Ane Kelly Ribeiro Pitteri - Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIRANGA DO NORTE
PREGÃO ELETRÔNICO N° 019/2024

O Município de Ipiranga do Norte - MT, por intermédio de sua 
Pregoeira Municipal, designada através da Portaria Municipal 
n.º 016/2024, torna público para conhecimento de empresas 
interessadas que realizará Licitação na Modalidade de Pregão, 
na forma Eletrônica n.° 019/2024, Tipo Menor Preço por Item, 
em conformidade com as disposições da Lei Federal n.º 
14.133/2021, Lei Complementar n.° 123/2006 e alterações, 
Licitação destinada a “Registro de Preços para Futura e 
Eventual Aquisição de Materiais para Construção e 
Equipamentos para Atender as Necessidades das Secretarias 
do Município de Ipiranga do Norte - MT”, conforme 
especificações constantes no Edital. Data para cadastro de 
proposta: a partir das 09:00 horas do dia 10/05/2024, a abertura 
de propostas será realizada dia 24/05/2024, às 08:00 horas, a 
sessão de disputa no dia 24/05/2024, às 09h00min, horário de 
Brasília – DF, local: Portal: Bolsa de Licitações do Brasil – BLL 
www.bll.org.br. O edital poderá ser obtido através do site 
h t t p : / / p o r t a l . p r e fi p i r a n g a d o n o r t e -
mt.agilicloud.com.br/Cidadao/ConsultaLicitacoes.aspx e ainda 
p o d e r á  s e r  o b t i d o  a t r a v é s  d o  e - m a i l : 
l icitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br. Informações na 
Comissão Permanente de Licitações, sito à Rua dos Girassóis, 
n.° 315, Centro, de Segunda à sexta-feira, das 07h00min às 
11h00min e das 13h00min às 15h00min (horário de Mato 
Grosso), exceto feriados, cel. (66) 9.9206-7404 e e-mail: 
licitacao@ipirangadonorte.mt.gov.br.
Ipiranga do Norte-MT, 09 de Maio de 2024.

Ane Kelly Ribeiro Pitteri - Pregoeira Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO DE 
FINANCIAMENTO À INFRAESTRUTURA E AO SANEAMENTO FINISA 
APOIO FINANCEIRO PARA DEPESAS DE CAPITAL. Contrato nº 
0599908-41/2021. Celebrando entre o Município de Nova Mutum - 
MT(Tomador) e a Caixa Econômica Federal (Agente Financeiro). 
Assinatura: 29/04/2024. Objetivo: Alteração do prazo para utilização do 
crédito total do Financiamento para o dia 08/012/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO - CONCORRÊNCIA N° 006/2024

O Município de Nova Mutum, através do pregoeiro nomeado, comunica 
aos interessados que ocorreu alteração no item 6.2 da minuta do contrato, 
anexo ao edital. Nova Mutum-MT, 09 de maio de 2024.

Sérgio Vitor Alves Rodrigues - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO DO RESULTADO DO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 030/2024
O Município de Nova Mutum – MT comunica que foi publicado 
erroneamente o valor total da licitação. Portanto, onde se lê: (...) Da qual foi 
vencedora a empresa: Lote 001 - Itens 838730, 839108, 848764, 848765, 
848766, Lote 002 - Itens 848921, Lote 003 - Itens 848778, LEGACIES 
TRANSPORTES E TERCEIRIZACOES LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 09.379.912/0001-90 no valor de R$ 469.720,50 (...). Leia-se: (...) 
Da qual foi vencedora a empresa: Lote 001 - Itens 838730, 839108, 
848764, 848765, 848766, Lote 002 - Itens 848921, Lote 003 - Itens 
848778, LEGACIES TRANSPORTES E TERCEIRIZACOES LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 09.379.912/0001-90 no valor de R$ 469.710,72 
(...). Nova Mutum - MT, 9 de Maio de 2024. 

Sérgio Vítor Alves Rodrigues - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 035/2024

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 29 de Abril de 2024, com 
início às 10:00hs, tendo como objeto a contratação de empresa para 
locação e montagem de estande, destinado ao evento exponova 2024, a 
fim de suprir as necessidades da secretaria municipal de gabinete. Da qual 
foi vencedora a empresa: Lote 001 - Itens 849602, 849603, 849604, 
849606, 849675, CLEBER GONÇALVES DE OLIVEIRA SERVIÇOS LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 21.813.588/0001-72 no valor de R$ 
93.000,00. Nova Mutum - MT, 9 de Maio de 2024.

Gustavo Cesar Bedin - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
VÁRZEA GRANDE - MT

ADESÃO Nº 17/2024 - Adesão a Ata de Registro 
de Preços nº 24/2023 oriunda do Pregão Pre-
sencial nº 13/2023 da Prefeitura Municipal de 
Glória D’Oeste - MT. Processo nº 961532/2024. 
Objeto: Adesão a Ata de Registro de Preços 
nº 024/2023 oriunda do Pregão Presencial nº 
13/2023 cujo objeto é o Registro de preço para futu-
ra e eventual contratação de empresa especializada 
para a futura aquisição de madeiras, afim de aten-
der ao Município de Várzea Grande/MT. Conside-
rando que os itens pleiteados para adesão são: 01, 
02, 03 e 04, totalizando o valor de R$ 626.900,00 
(Seiscentos e Vinte Seis Mil e Novecentos Reais 
cuja empresa vencedora D.C.J DA CRUZ, inscrita 
no CNPJ sob nº 49.709.697/0001-63. Desse modo 
AUTORIZO a ADESÃO aos itens supracitados da 
Ata de Registro de Preços nº 024/2023 oriunda do 
Pregão Presencial nº 13/2023/ Município de Glória 
D’Oeste - MT, conforme condições e quantitativos 
previstos no Termo de Referência, com vigência de 
12 (doze) meses, contados a partir da data de sua 
assinatura. O presente documento está disponível 
no site: www.varzeagrande.mt.gov.br. Várzea 
Grande - MT, 09 de maio de 2024. Luiz Celso 
Morais de Oliveira - Secretário Municipal de 
Viação e Obras  

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
VÁRZEA GRANDE - MT

ADESÃO Nº 18/2024 - Adesão a Ata de Registro 
de Preços nº 58/2023 oriunda do Pregão Pre-
sencial nº 19/2023 da Prefeitura Municipal de 
Rosário Oeste - MT. Processo nº 951614/2024. 
Objeto: Adesão a Ata de Registro de Preços nº 
58/2023 oriunda do Pregão Presencial nº 19/2023 
cujo objeto é o registro de preço para futura e even-
tual contratação de empresa para executar manu-
tenção e Reparo em ponte de madeira localizada 
na área rural e urbana do Município de Várzea 
Grande/MT. Considerando que todos os itens são 
pleiteados para adesão, totalizando o valor de R$ 
2.677.248,00 (Dois Milhões, Seiscentos e Setenta 
e Sete Mil, Duzentos e Quarenta e Oito Reais) 
cuja empresa vencedora MRE CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 
20.170.021/0001-62. Desse modo AUTORIZO a 
ADESÃO aos itens supracitado da Ata de Registro 
de Preços nº 58/2023 oriunda do Pregão Presen-
cial nº 19/2023/ Município de Rosário Oeste - MT, 
conforme condições e quantitativos previstos no 
Termo de Referência, com vigência de 12 (doze) 
meses, contados a partir da data de sua assinatu-
ra. O presente documento está disponível no site: 
www.varzeagrande.mt.gov.br. Várzea Grande 
- MT, 09 de maio de 2024. Luiz Celso Morais 
de Oliveira - Secretário Municipal de Viação e 
Obras

COOAMI ARMAZÉNS GERAIS LTDA - CNPJ 50.310.215/0001-87.
Área Rodovia BR 163, nº 5217, KM 747, Bloco 01, Área Rural de Sorriso, no municí-

pio de Sorriso, Estado do Mato Grosso. CEP 78.898-899.
DECLARAÇÃO PARA MATRÍCULA DE ARMAZÉM GERAL

EMPRESA: COOAMI ARMAZÉNS GERAIS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, ins-
crita no CNPJ sob nº 50.310.215/0001-87. DOMICÍLIO: Área Rodovia BR 163, nº 5217, 
KM 747, Bloco 01, Área Rural de Sorriso, no município de Sorriso, Estado do Mato Grosso 
– CEP 78.898-899. CAPITAL SOCIAL: Capital Social registrado na Junta Comercial do 
Estado de Mato Grosso - JUCEMAT, sob o NIRE 51202270671 no valor de R$ 100.000,00 
(cem mil reais). TÍTULO DO ESTABELECIMENTO/LOCALIZAÇÃO: COOAMI ARMAZÉNS 
GERAIS LTDA, localizada a Área Rodovia BR 163, nº 5217, KM 747, Bloco 01, Área Rural 
de Sorriso, no município de Sorriso, Estado do Mato Grosso – CEP 78.898-899. RELAÇÃO 
DAS OBRAS E EQUIPAMENTOS QUE COMPÕE A UNIDADE ARMAZENADORA, CAPA-
CIDADE E COMODIDADE: Toda a unidade é bem cercada, possuindo estacionamento 
amplo, tanto para visitantes como para os colaboradores, o acesso dos caminhões por dois 
portões, não possuindo guarita de controle de acesso, possui uma grande estrutura de es-
critório, com várias salas incluindo cozinha completa, e um pequeno refeitório com cozinha; 
O pátio e arruamento em geral, está bem cascalhado, possui duas balanças rodoviárias de 
30 metros, uma na entrada da unidade, responsável pela emissão dos documentos fiscais 
e outra no interior do armazém, apenas para ajuste de peso; Sala de classificação ampla e 
completa, com equipamentos aferidos como a balança digital e o medidor de umidade de 
produtos, inclusive há um calador pneumático revisado e em pleno funcionamento; realiza 
quando necessário, testes de transgenia e de aflotoxinas; há extintores de incêndio, há 
dois banheiros à disposição dos colaboradores e visitantes. Possui três moegas, sendo 
uma delas equipada com um tombador de grãos, capacidade das moegas no total e de 
750 toneladas, existem 04 máquinas de pré-limpeza, todas com a mesma capacidade de 
limpar até 80 toneladas/hora; possuí dois secadores de grãos, ambos com a condição de 
secagem de até 100 toneladas por hora, funcionam a gás (OLP), o que permite uma padro-
nização na temperatura de secagem, obtendo uma maior eficiência. O armazém graneleiro 
da unidade, tem a capacidade estática de 55.900 toneladas com 07 motores de aeração, e 
também possui um silo vertical, com a capacidade de 2.930 toneladas, segundo o CDA DO 
GRANELEIRO: 56.G020.0001-4, SILO CDA: 56.0020.0002-2, há sistema de termometria 
ativa apenas no armazém graneleiro, os tuneis com sistema de exaustão;
Possui 08 elevadores de grãos, todos em pleno funcionamento, sendo a maioria com a 
capacidade de 120 toneladas por hora; todas as correias transportadoras estão funcionan-
do de maneira satisfatória, e finalizando a caixa de expedição com a capacidade de 120 
toneladas de grãos, com a balança de 30 metros abaixo para os ajustes de peso, e aferidas 
pelo INMETRO. Sorriso/MT, 24 de abril de 2024.

ARILTON CESAR RIEDI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
GUSTAVO VIGANÓ PICCOLI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ILO POZZOBON -  Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ITACIR JOSÉ PICININ - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
LUIMAR LUIZ GEMI- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
FERNANDO MAZIERO POZZOBON- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA

COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA - CNPJ: 50.310.215/0001-87
REGULAMENTO INTERNO – CONDIÇÕES GERAIS

Artigo 1º. COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA, com sede administrativa a Rodovia BR 
163, nº 5217, KM 747, Bloco 01, área rural de Sorriso/MT, inscrita no CNPJ sob nº. 
50.310.215/0001-87, receberá em depósito produtos agrícolas de valor próprio ou de ter-
ceiros, guardando-os e conservando-os, emitindo quando solicitados os competentes títu-
los que as representam de acordo com as leis vigentes. Artigo 2º. Poderão também ser 
executados serviços acessórios ordenados pelos depositantes, desde que, não seja con-
trário as disposições legais. Artigo 3º. A critério dos gerentes do armazém, o depósito po-
derá ser recusado nos seguintes casos: a) Se não houver espaço suficiente nos armazéns 
para seu armazenamento; b) Se tratar de mercadorias de fácil deterioração ou impróprias 
para o armazenamento; c)Se o acondicionamento for precário ou impossibilitar a sua con-
servação; d) Se o recebimento, por qualquer forma, vier prejudicar as mercadorias já arma-
zenadas; Artigo 4º. O armazém não se responsabiliza pelas mercadorias depositadas em 
seus armazéns nos seguintes casos: a) Por quebra de peso ou avarias, vícios ainda que 
ocultos, ou alterações de qualidades, provenientes de natureza e acondicionamento das 
mesmas ou decorrentes de variações atmosféricas; b) De força maior ou caso fortuito, in-
cluindo-se as hipóteses de inundação, terremoto, guerra civil, revolução, alteração da or-
dem pública e outros casos imprevistos; c) Tornado e Vendaval; Artigo 5º. O armazém, de 
acordo com a lei, responde pela guarda, conservação, pronta e fiel entrega das mercado-
rias que tiver recebido em depósito, exceto nos casos previstos no art. 4º deste regulamen-
to.  Artigo 6º. Quanto ao recebimento, a fila será única, obedecendo à ordem de chegada à 
unidade. Artigo 7°. A coleta de Amostra será antes da descarga válida para classificação e 
para definir a moega de descarga.  Artigo 8°. A pesagem obedecerá ao mesmo critério do 
Art. 6° dando-se preferência ao caminhão já descarregado. Artigo 9°. A contra amostra será 
arquivada por 48 (quarenta e oito) horas, para possível reanalise. Após este prazo, será 
eliminado e o depositante não terá mais direito de reclamar. Artigo 10°. A coleta da amostra 
definitiva, estabelecida no Art. 6º acima é a única válida para efeito de apreciação e liquidez 
do produto. Artigo 11°. A análise do produto será realizada imediatamente após a coleta da 
amostragem e poderá ser acompanhada pelo depositante ou responsável. Artigo 12°. É 

permitido a abertura e fechamento de gavetas da carroceria em cima da moega e somente o 
enlonamento completo em caso de chuva. Artigo 13°. Em horário extra expediente não será 
permitido circular nem estacionar além dos portões principais. Artigo 14°. Não será permitida 
a retirada de qualquer veículo pesado antes do descarregamento, sob pena de nova pesa-
gem. Artigo 15°. Não será pesado nenhum veículo antes do desembarque do motorista e do 
caroneiro, se tiver. Artigo 16°. Não será permitido à entrada de acompanhantes junto ao cami-
nhão além da balança. Artigo 17°. Toda carga deverá vir devidamente acompanhada de Nota 
Fiscal corretamente preenchida.  Artigo 18°. Toda carga sairá da balança com romaneio de 
cálculo prévio, realizado com os devidos descontos, mas sujeito a verificação.  Artigo 19°. O 
depositante terá direito a uma reclamação a fim de verificação de impureza e umidade do 
produto. Artigo 20°. Ao depositante das mercadorias, o armazém entregará recibo de depósito 
(“romaneio”), obedecendo-se em tudo desde a quantidade do volume, pesos, quantidade ou 
marca da mercadoria. Artigo 21°. O armazém se responsabilizará por qualquer irregularidade 
ou inexatidão verificada nos títulos que emitir, quanto à natureza, peso e quantidade das 
mercadorias. Artigo 22°. Para a retirada de qualquer mercadoria, é absolutamente indispen-
sável a apresentação e devolução ao armazém do respectivo recibo de depósito (“romaneio”). 
Artigo 23°. Todo produto ardido entregue pelo depositante será descontado conforme tabela, 
sendo que, o que for conseguido de bonificação na venda do produto será repassado percen-
tual variável para o depositante que sofreu o desconto na entrega. Artigo 24°. Cada deposi-
tante pagará armazenagem conforme tabela aprovada pelos gerentes do armazém que deve-
rá sempre ser pela média de três armazenadores localizados na região. Artigo 25°. Fica a 
critério dos representantes do armazém o estabelecimento de horários de funcionamento e 
contratações dos funcionários, de acordo com a necessidade.  Artigo 26º. O horário de servi-
ços no armazém, é das 07:30 (sete horas e trinta minutos) às 11:30 (onze horas e trinta minu-
tos) da manhã e das 13:30 (treze horas e trinta minutos) às 17:30 (dezessete horas e trinta 
minutos) da tarde. Aos sábados, apenas das 07:30 (sete horas e trinta minutos) às 11:30 
(onze horas e trinta minutos) da manhã. Os serviços que forem executados foram desse ho-
rário incidirão nas taxas extraordinárias. Artigo 27º. Os serviços extraordinários e os executa-
dos nas câmaras de expurgo serão cobrados com acréscimo nas taxas normais, nos percen-
tuais que foram exigidos pelo fornecedor de mão de obra, na ocasião da realização dos 
referidos serviços, assim como: a) Os serviços executados aos domingos e feriados, fora do 
horário normal, terão, além do acréscimo previsto para esses dias, o extraordinário constante 
do item para os dias úteis; b) Os serviços de noitada, nos dias úteis, que se prolonga-
rem além das 24 (vinte e quatro) horas, caindo esse prolongamento num domingo ou feriado, 
farão jus à taxa relativa a esses dias a partir de zero hora. Artigo 28°. Os serviços eventuais e 
não constantes desta Tarifa, serão cobrados ao preço do dia, acrescido dos respectivos en-
cargos e taxa de administração, conforme Tabela. Artigo 29º. O Armazém Geral não se obriga 
a antecipar o numerário para pagamento de frete, impostos municipais, estaduais ou federais 
a que estejam sujeitos, eventualmente, os produtos recebidos para depósito. Artigo 30º. A 
taxa constante da Tabela de Tarifas será cobrada antecipadamente, e a taxa de armazenagem 
será cobrada mensalmente ou por ocasião da retirada do produto. Artigo 31°. Qualquer quan-
tidade de produto que qualquer depositante deseje entregar/beneficiar através da estrutura 
montada pelo Armazem Geral, esta deverá fazê-lo a não ser em caso de impossibilidade físi-
ca ou ocasional (arroz, soja, milho, sorgo, milheto e outros). Artigo 32°. As receitas da arma-
zenagem serão retidas para pagamento das despesas normais do Armazém Geral, em caso 
de sobras essas serão destinadas ao pagamento de juros e prestações de financiamentos 
que porventura possam ser contraídos. (armazém e outros) com vencimento no exercício. 
Artigo 33º. O expurgo dos produtos infestados por carunchos, lavras etc., será obrigatório 
assim que o Armazém Geral entender necessário à preservação dos demais cereais em de-
pósito. O depositante que não aceitar o expurgo, deverá promover a retirada do produto den-
tro de 3 (três) dias da data do aviso em o que o Armazém Geral comunicar a execução do 
serviço. Não o fazendo, o serviço será executado. Quando os serviços forem executados fora 
do armazém depositário, incidirão todas as taxas eventuais, assim como, quando executados 
em câmaras de expurgo, incidirão as respectivas taxas extraordinárias. Artigo 34º. Executa-
dos os serviços determinados pelas Tarifas, dentro da Tabela sob a qual o produto foi recebido 
em depósito, o Armazém Geral dá por cumpridos os compromissos assumidos, com exceção 
apenas da entrega do produto, que, a partir desse instante, fica à disposição do depositante 
para ser retirado. Se o depositante não efetuar a retirada, por preferir manter a mercadoria em 
depósito, todos os novos serviços a que o produto for submetido, por exigência do armazena-
mento prolongado e por solicitação do próprio depositante, correrão por conta do dono da 
mercadoria, do comprador da fatura ou do beneficiário da ordem de retirada. Artigo 35º. O 
Armazém Geral não se responsabiliza pela alteração da classificação por tipo do produto em 
depósito, em consequência do calor ou da umidade do ar. Artigo 36º. Os produtos faturados 
pelo Armazém Geral serão automaticamente transferidos para o nome do comprador, no dia 
do respectivo vencimento e consequente liquidação. Artigo 37º. A entrega de mercadorias ou 
transmissão de sua propriedade de um depositante para outro, só será efetivada pelo Arma-
zém Geral após a liquidação das despesas que as onerem. Artigo 38º. O Armazém Geral terá 
direito de retenção sobre as mercadorias depositadas, para garantia do pagamento das arma-
zenagens, adicionais, seguros e despesas com sua conservação e com as operações, bene-
fícios e serviços a ela prestados, a pedido do depositante, inclusive por conta de créditos 
consequentes a armazenagem de mercadorias anteriormente retiradas, no todo ou em parte, 
ou de despesas e serviços concernentes as mesmas. Artigo 39º. Ainda mesmo quando acom-
panhadas de certificados de peso das estradas de ferro, ou do ticket das balanças automáti-
cas, prevalecerá, para todos os efeitos, o peso verificado pelo Armazém Geral por ocasião da 
entrada dos produtos nos Armazéns Gerais, ficando facultado aos Senhores Depositantes, ou 
aos seus representantes legais, assistirem a referida pesagem (art. 6º do Decreto nº 1.102, de 
21 de novembro de 1.903). Artigo 40º. O Armazém Geral não responde aos casos de avarias 
ou vícios provenientes da natureza ou acondicionamento das mercadorias e de força maior, 
salvo disposição do art. 37, parágrafo único, que diz; “Ao contrário, podem os Armazéns Ge-
rais se obrigar, por convenção com os depositantes e mediante taxa combinada, a indenizar 
os prejuízos a mercadorias por avarias, vícios ou intrínsecos, falta de acondicionamento e 

mesmo pelos casos de força maior”. Nos termos do art. 11, item 1º, do Decreto nº 1.102 de 
21.11.1903. Sorriso/MT, 24 de abril de 2024.
ARILTON CESAR RIEDI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
GUSTAVO VIGANÓ PICCOLI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ILO POZZOBON -  Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ITACIR JOSÉ PICININ - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
LUIMAR LUIZ GEMI- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
FERNANDO MAZIERO POZZOBON- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA

COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA.
CNPJ: 50.310.215/0001-87– NIRE: 51202270671

TABELA DE TARIFAS de valores, para cobrança de serviços de  rmazenagens e correlatos, 
da empresa COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA, situada na Área Rodovia BR 163, nº 5217, 
KM 747, Bloco 01, Área Rural de Sorriso, no município de Sorriso, Estado do Mato Grosso 
– CEP: 78.898-899.

OBSERVAÇÕES: 1) Aos valores dos serviços será acrescido o ISSQN (4,00%); 2) Na utiliza-
ção de armazéns alugados de terceiros, haverá acréscimo de 50,0% sobre os valores do item 
1: 3) Na prestação de serviços em que for utilizado equipamento movido por grupo gerador, 
terá acréscimo de 10,0%; 4) Na prestação de serviços será cobrado um acréscimo de 50,0% 
no horário de 17h00 às 22h00, em dias úteis; 100,00% das 11h00 às 22h00, nos sábados; e 
de 100,00% das 22h00 às 07h00, em dias úteis, domingos e feriados.Sorriso/MT, 24 de abril 
de 2024.

ARILTON CESAR RIEDI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
GUSTAVO VIGANÓ PICCOLI - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ILO POZZOBON -  Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
ITACIR JOSÉ PICININ - Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
LUIMAR LUIZ GEMI- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA
FERNANDO MAZIERO POZZOBON- Representante legal da
COOAMI ARMAZENS GERAIS LTDA



Consultoria usa Flamengo como exemplo
e sugere soluções para dívida de R$ 2 bi
DA REPORTAGEM

O Corinthians pode ter
pela f rente uma recuperação
f inanceira ao “estilo Flamen‐
go”. Esse é o exemplo usado
por fontes da Ernst & Young,
empresa responsável por
prestar o serviço de consulto‐
ria para a gestão Augusto
Melo, em relatório construído
nos últimos meses para eluci‐
dar a situação econômica do
clube do Parque São Jorge.

O relatório f inanceiro,
ainda nos ajustes f inais, dá a
sugestão de três direciona‐
mentos principais para recu‐
perar o clube f inanceiramen‐
te: a contratação de um CEO;
a recuperação judicial; a rene‐
gociação das dívidas de curto
prazo para reestabelecer o
fluxo de caixa, estratégia usa‐
da pelo Flamengo há mais de
uma década.

A EY calcula a dívida do
Corinthians em mais de R$ 2
bilhões, incluindo os passivos
do clube e o f inanciamento
de mais de R$ 700 milhões da
Neo Química Arena. Este va‐
lor é quase R$ 500 milhões a
mais do que considerava a
administração anterior do Co‐
rinthians, presidida por Duilio
Monteiro Alves, que adotava
outros critérios para mensu‐
rar o endividamento.

Por estas contas, a dívi‐
da é de aproximadamente R$
1,5 bilhão. Por conta desse
grande endividamento, o Co‐
rinthians deve pagar mais de
R$ 200 milhões em juros nes‐
te ano.

A possibilidade de o clu‐
be virar uma SAF também en‐
tra no estudo e chegou a ser
debatida nos encontros entre
representantes da consultoria
e do clube, como o presidente
Augusto Melo; o ex-diretor de
futebol Rubens Gomes; o di‐
retor f inanceiro Rozallah San‐
toro; e, mais recentemente, o
executivo Fabinho Soldado.

Porém, há um ponto po‐

sitivo para a recuperação f i‐
nanceira do Corinthians na
análise da EY. Assim como o
Flamengo há dez anos, o clu‐
be possui uma fonte de recei‐
ta gigante, capaz de promo‐
ver mudanças de gestão sem
decisões mais radicais. O clu‐
be alvinegro, em 2023, alcan‐
çou o patamar de R$ 1 bi de
faturamento.

Nas reuniões semanais
entre Corinthians e EY foram
debatidos distintos cenários,
mas com um norte parecido
com o apresentado pela em‐
presa ao Flamengo em 2013,
ano em que começou o redi‐
recionamento f inanceiro ru‐
bro-negro. Esse foi o cenário
usado como exemplo tam‐
bém pela gestão Duilio Mon‐
teiro Alves, em 2021.

A princípio, o relatório
da EY seria apresentado nesta
quinta-feira, em um evento
da "semana da transparência
do Corinthians". Porém, ainda
faltam ajustes para o relatório
ser aprovado, o que deve
transferir a exposição dos nú‐
meros para a próxima sema‐
na.

A divulgação pública da
análise da Ernst & Young é
um pedido da própria consul‐
toria ao Corinthians. O clube é
quem deve apresentar os da‐
dos.

A consultoria chegou ao
Corinthians por meio do dire‐
tor f inanceiro Rozallah Santo‐
ro e busca apresentar não so‐
mente os números, mas
possíveis soluções para o caos
nas f inanças do Timão.

A empresa julga a se‐
quência de más administra‐
ções foram as responsáveis
pelos problemas alvinegros.
No estudo não entram os
mais de R$ 130 milhões inves‐
tidos em contratações neste
ano pela gestão Augusto
Melo.

Membros da diretoria
defendem o investimento di‐

ante da necessidade de re‐
construção da equipe nesta
temporada. O clube enf renta
atualmente problemas no

pagamento de direitos de
imagem de atletas, comissões
e luvas.

Diante do exemplo do

Flamengo, tratado como um
cenário parecido, a empresa
de consultoria prevê um perí‐
odo acima de meia década

para o Corinthians ser saudá‐
vel f inanceiramente, desde
que as diretrizes sugeridas
sejam seguidas.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Empresa contratada pelo Timão avalia situação financeira

CORINTHIANS.ContrataçãodeCEO, recuperação judicial ou renegociaçãodasdívidas de curto prazo sãoalternativas
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Ao todo, carretas transportammais de 232 toneladas de doações

FOTO: DIVULGAÇÃO

Voluntários arrecadammais de 230
toneladas de doações para o RS
DA REPORTAGEM

Recebidas em diferentes
pontos de coleta do Município, as
doações foram direcionadas para
três pontos de triagem e, posteri‐
ormente, separadas conforme a
demanda de cada região atendi‐
da. São roupas, agasalhos, col‐
chões, medicamento, alimentos
não perecíveis, utensílios do‐
mésticos, e produtos de higiene e
limpeza.

“As doações já saem de Sorri‐
so com destino previamente se‐
lecionado pela Defesa Civil do Rio
Grande do Sul. Essa divisão de ta‐
refas traz uma maior efetividade
ao trabalho, isso porque algumas
cidades precisam de roupas, aga‐
salhos e medicamentos, enquan‐
to que em outras a necessidade é
por alimentos e produtos de lim‐
peza e congêneres”, explica o co‐
ordenador de Proteção e Defesa
Civil (Compdec), sargento BM da
reserva, Alberto dos Santos.

Para evitar embaraços alfan‐
degários, as cargas são pesadas e
documentadas via um termo de
doação certificado pelo Corpo de
Bombeiros Militar de Mato Gros‐
so, cujos destinatários são a Defe‐
sa Civil do Rio Grande do Sul e
outras instituições devidamente
cadastradas pelo governo gaúc‐
ho.

O voluntariado também se
faz presente na parte logística da
campanha de arrecadação. Pro‐
dutores rurais e empresário do
ramo varejista estão disponibili‐
zando motoristas, óleo diesel e
frotas de caminhões para trans‐
portarem as doações de Mato
Grosso ao Rio Grande do Sul.

Enquanto a sociedade contri‐
bui com doações, o recebimento
e a triagem ficam por conta de
um batalhão de voluntários. En‐
tre eles estão membros de enti‐
dades religiosas, reeducandos do
Centro de Ressocialização de Sor‐
riso (CRS), servidores dos poderes
Executivo, Legislativo, Judiciário e
do Ministério Público e estudan‐
tes da rede privada e pública de
ensino, em especial do Instituto
Federal de Educação, Ciência e

Tecnologia de Mato Grosso
(IFMT).

“Mais uma vez a sociedade
sorrisense está demonstrando
sua solidariedade. Tem gente
que chega na Companhia do
Corpo de Bombeiros para trazer
doação e no dia seguinte retorna
para oferecer ajuda. A adesão da

sociedade foi tão grande que
nem precisamos acionar os vo‐
luntários cadastrados junto a De‐
fesa Civil de Sorriso”, reitera Al‐
berto dos Santos.

INGRESSO
SOLIDÁRIO
A fim fortalecer a corrente de

solidariedade, organizadores
instituíram o ingresso solidário
para a Exporriso 2024.

O anúncio foi feito pelo pre‐
feito Ari Lafin, a primeira-dama e
secretária de Assistência Social,
Jucélia Ferro, e pelo produtor da
Bacana Produções, Bruno Cicu‐
to.

Inserida nas comemorações
ao 38º aniversário de emancipa‐
ção político-administrativa de
Sorriso, a feira terá um pondo ex‐
clusivo para a arrecadação das
doações que não estão condicio‐
nadas à entrada no local.

A Exporriso começou ontem
(9) com o show do fenômeno da

música sertaneja, Ana Castela. Na
sexta (10), quem sobe ao palco é a
dupla Bruno e Marrone.

Pedro e Sampaio e Felipe
Neto estão escalados para o sá‐
bado (11).

Já o encerramento (12) fica
por conta da Open Farra e de Zé
Neto e Cristiano.

SORRISO. 7 carretas deixaramSorrisonesta semanaemdireção ao estadodoRioGrandedoSul

SORRISO
Prefeitura deve iniciar
programa de esterilização
de cães e gatos
DA REPORTAGEM

Tutores cadastrados no Ca‐
dÚnico, protetores independen‐
tes e associações de proteção
animal terão acesso ao serviço

Foi homologado o proces‐
so licitatório que permite a con‐
tratação de serviço de clínica
e/ou hospital veterinário de Sorri‐
so para realização de castração
de cães e gatos, além do trata‐
mento de cães em casos de he‐
moparasitose com comprovação
da necessidade e microchipa‐
gem.

O Pregão Eletrônico
009/2024, realizado no dia 29 de
abril, foi homologado nesta se‐
mana. A empresa vencedora do
certame foi a Camargo & Romera
Ltda (AuKimia), que ofertou des‐
contos de 36,5% nos serviços. O
desconto será praticado em cada

procedimento individual, a partir
das ordens de fornecimento (OF)
emitidas pela Secretaria Munici‐
pal de Agricultura, Meio Ambien‐
te, Ciência e Tecnologia (Sama‐
tec).

No entanto, para se ter uma
ideia do montante, o valor baliza‐
do para esta licitação foi R$
762.854,95 e, com o desconto, o
valor final, ficou emR$ 484.412,80.
Para facilitar o entendimento: o
valor balizado é o valor médio pra‐
ticado nomercado, e pelamodali‐
dade de pregão, vence o processo
a empresa que oferecer o maior
desconto.

Os recursos serão disponibi‐
lizados de acordo com a necessi‐
dade, e rigorosamente seguindo o
que prevê a Lei 3.387, de 14 de ju‐
nho de 2023, que estabelece as di‐
retrizes para o controle populacio‐
nal de cães e gatos em Sorriso.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Cadastrados no CadÚnico terão acesso ao serviço

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM
G1-MT

“Espero do fundo da mi‐
nha alma que vocês fiquem
bem”. Esse trecho faz parte da
carta escrita por Maria Eduarda,
de 10 anos, que doou roupas e
brinquedos, na quarta (8), para
crianças vítimas da tragédia no
Rio Grande do Sul. As doações
foram deixados no Clube da
Soja, em Campo Verde, que
atua como ponto de coleta na
região.

A mãe da Maria Eduarda,
Lívia Dutra, contou que a famí‐
lia está acompanhando as notí‐
cias sobre as enchentes e que a
ideia de doar os brinquedos
partiu da própria filha. Segun‐
do ela, mesmo com a pouca
idade, a menina costuma ser
muito engajada em causas so‐

‘ORO POR VOCÊS’

Criança emociona voluntários com carta
e doação para vítimas do RS de tragédia

ciais.
“Foi ela quem encabeçou

tudo. Ela é muito proativa e
gosta de ajudar os outros. A es‐
cola dela ajuda algumas ONGs
com ração, então ela sempre
leva quando pedem. Além de
levar garrafas pets e peças reci‐
cláveis também”, disse. O estu‐
dante Jhonatan Siqueira, 17
anos, é o voluntário que encon‐
trou a cartinha emmeio às doa‐
ções. Ele disse que se sentiu co‐
movido com o gesto e ficou
muito feliz com o que leu. De
acordo com ele, a leitura da car‐
ta, em voz alta, emocionou to‐
dos os voluntários que estavam
no local.

“Olá, meu nome é Maria
Eduarda, tenho 10 anos e moro
no Mato Grosso. Quando ouvi a
história a história do alagamen‐
to eu me comovi muito e decidi

O governo decretou esta‐
do de calamidade, situação que
foi reconhecida pelo governo fe‐
deral. Com isso, o estado fica
apto a solicitar recursos federais
para ações de defesa civil, como
assistência humanitária, recons‐
trução de infraestruturas e res‐
tabelecimento de serviços es‐
senciais. Os meteorologistas
explicam que a catástrofe é re‐
sultado de pelo menos três fe‐
nômenos que afetam a região e
foram agravados pelas mudan‐
ças no clima. E a tendência é de
piora por conta da previsão de
mais chuva.

A tragédia no estado está
associada a correntes intensas
de vento, a um corredor de umi‐
dade vindo da Amazônia, au‐
mentando a força da chuva, e a
um bloqueio atmosférico, devi‐
do às ondas de calor.

Unidades estão localizadas em Juscimeira, Jaciara e Cuiabá
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